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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho constitui-se num relato 
de experiências desenvolvido numa turma do 
1º ano do Ensino Fundamental no âmbito do 
Programa de Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), subprojeto de Pedagogia 
da Universidade Federal de Roraima.  Teve 
como objetivo refletir sobre as possibilidades 
de aprender conteúdos matemáticos no 
campo da geometria a partir da utilização de 
jogos e materiais manipuláveis como recursos 
didáticos. A experiência foi desenvolvida por 
meio de parceria entre os bolsistas do PIBID, 
a supervisora de campo e os coordenadores 
de áreas do programa. A metodologia 
consistiu no desenvolvimento de uma série 
de atividades envolvendo jogos pedagógicos 
e material manipulável para trabalhar os 
conteúdos formas geométrica plana e espacial. 
Dentre as atividades estão: o jogo bingo que 

traz formas planas, a construção de figuras 
geométricas com jujuba e palitos, exploração 
do tangram, confecção de desenhos com as 
formas geométricas e exposição dos trabalhos 
produzidos e das aprendizagens numa feira de 
ciências. Neste trabalho construímos diferentes 
aprendizagens sobre o planejamento do 
trabalho docente, sobre os próprios conteúdos 
matemáticos e sobre o modo de ensinar 
matemática às crianças. Também percebemos 
que as crianças, ao final do trabalho, sabiam 
nomear corretamente as formas geométricas 
planas e espaciais, identificar essas formas 
em objetos da realidade e conheciam algumas 
características das formas.
PALAVRAS-CHAVE: PIBID. Formação Inicial. 
Geometria. Jogos e Material Concreto.

TEACHING GEOMETRY IN A FIRST YEAR 

CLASS USING GAMES AND HANDLEABLE 

MATERIALS AS TEACHING RESOURCES

ABSTRACT: This work is a report of 
experiences  developed in a first year class 
of Elementary School, under the Institutional 
Program of Teaching Initiation Scholarship 
(PIBID), Pedagogy subproject of the Federal 
University of Roraima.  It aimed to reflect on 
the possibilities of learning mathematical 
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content in the field of geometry from the use of games and manipulable materials as didactic 
resources. The experience was developed through a partnership between PIBID scholarship 
students, the field supervisor and the program area coordinators. The methodology consisted 
of the development of a series of activities involving pedagogical games and manipulable 
material to work the contents of plane and spatial geometric. Among the activities are: the 
bingo game, that brings plane shapes, the construction of geometric figures with jujube 
candy and toothpicks, tangram experimentation, making drawings with geometric shapes 
and exhibiting produced works and learning at a science fair. In this paper we build a learning 
base about planning in the teaching work, about the contentes of math itself and about the 
manner of teaching math to children. We also noticed that the children, at the end of the work, 
knew how to correctly name the plane and spatial geometric shapes, identify these shapes in 
real objects and learned some characteristics of each shape.
KEYWORDS: PIBID. Initial formation. Geometry. Games and Concrete Material.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este trabalho constitui-se em um relato de experiências desenvolvido em uma turma 
do 1º ano do Ensino Fundamental no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), subprojeto de Pedagogia da Universidade Federal de Roraima e 
teve como objetivo refletir sobre as possibilidades de aprender conteúdos matemáticos 
no campo da geometria a partir da utilização de jogos e materiais manipuláveis como 
recursos didáticos.

O PIBID, foi criado pelo Ministério da Educação (MEC), e disponibiliza bolsas de 
iniciação à docência a estudantes de cursos de licenciatura que desenvolvam atividades 
pedagógicas em instituições educativas da Rede Pública de Educação Básica, por meio 
da ação de coordenadores institucionais que articulam e implementam o programa em 
Universidades ou Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia; os coordenadores 
de área estão envolvidos na orientação aos bolsistas e, ainda, os professores de escolas 
públicas são responsáveis pela supervisão dos estudantes.

Dentre os seus principais objetivos, podemos destacar a inserção de licenciados no 
cotidiano de instituições públicas de educação, proporcionando-lhes oportunidades de 
criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes 
de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados 
no processo ensino-aprendizagem; mobilização de professore/as como co-formadores 
dos futuros docentes e tornando-os protagonistas nos processo de formação inicial para o 
magistério; e contribuir para a articulação entre teoria e prática necessária à formação dos 
docentes, buscando elevar a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura.

A experiência relatada neste trabalho, foi desenvolvida no âmbito do PIBID numa 
escola da Rede Municipal de Boa Vista-RR, a qual iniciou a parceria com o Programa 
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Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/PIBID no ano de 2017, ano em que 
foram designados seis bolsistas para atuarem neste campo de trabalho, os quais foram 
organizados em duplas para desenvolverem suas atividades em três turmas de 1º ano do 
Ensino Fundamental. Essa organização do grupo foi solicitada pela equipe pedagógica 
da escola, em parceria com a Universidade Federal de Roraima - UFRR tendo como 
objetivo atender às necessidades do processo de ensino aprendizagem e desenvolver um 
projeto de apoio pedagógico com os alunos que apresentavam dificuldades no processo 
de alfabetização.

No primeiro semestre, foram realizadas reuniões gerais de planejamento e socialização 
com todo o grupo, a fim de trazer nossas experiências, expectativas e dúvidas sobre o 
trabalho. Nessas reuniões com a professora, os coordenadores de área do subprojeto de 
Pedagogia e coordenação pedagógica da escola, tinham como objetivo traçar algumas 
ações pedagógicas para auxiliar as professoras no processo de alfabetização e letramento 
dos alunos. Além da reunião mensal, o grupo que atuava na escola se reunia uma vez 
por semana para planejar o trabalho e trocar experiências, tirando dúvidas umas com as 
outras. 

Iniciamos o trabalho na escola efetivamente em abril de 2017, ocasião em que fomos 
recebidos pela Coordenadora Pedagógica e a Vice-diretora que apresentaram a escola 
e explicaram a dinâmica de trabalho e o funcionamento da escola. Assim, imergimos no 
ambiente escolar e foi possível ver tanto as dificuldades como os pontos fortes que eram 
explicitados e requisitados em sala de aula.

Posteriormente, a necessidade da professora, de buscar meios pelos quais ela 
pudesse repassar o conteúdo de uma forma diferente e inovadora, nos propusemos a 
ajudá-la neste sentido sugerindo outros meios pelos quais poderíamos prestar auxílio. 
Surgiu, a oportunidade da feira de ciências que iria acontecer no dia 20 de outubro de 2017, 
com o tema “A matemática está em tudo”. Começamos grande esforço para preparar tanto 
as experiências que iríamos apresentar, como trazer os conteúdos para os alunos em sala 
de aula para deixá-los mais familiarizados com o universo de conteúdos matemáticos com 
os quais eles iriam trabalhar. Para isso, estudamos sobre figuras geométricas e atividades 
para realizá-las com os alunos em sala de aula de uma maneira lúdica e prazerosa, 
para que pudessem realmente aprender sobre estes assuntos. Vale destacar, que o 
conteúdo matemático trabalhado nesta experiência foram as formas geométricas planas 
(bidimensionais) e sólidas (tridimensionais).

Antes de iniciarmos a apresentação da experiência desenvolvida consideramos 
importante situar alguns fundamentos curriculares e pedagógicos do projeto desenvolvido 
na sessão a seguir.
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2 | 	A GEOMETRIA ENSINADA NO 1º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL E A PERSPECTIVA 

DE TRABALHO COM JOGOS E MATERIAIS MANIPULÁVEIS

A Geometria está presente em várias situações de nossa vida, ela faz parte da 
vida humana, seja na natureza, nos objetos produzidos pelo homem como por exemplo, 
obras de arte, esculturas, pinturas, desenhos, artesanatos, construções, dentre outras. 
Além disso, a Geometria é um bloco de conteúdos na disciplina de matemática, sendo 
parte do currículo escolar dos anos iniciais do Ensino Fundamental, pois possibilita que o 
aluno desenvolva diferentes conhecimentos, competências e habilidades, como analisar, 
abstrair, deduzir, criar.  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL, 1997) o 
trabalho com conceitos geométricos é importante nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
porque por meio dele

[...] a criança desenvolve o pensamento de forma a compreender o mundo em que 
vive, descrevendo-o e representando-o de maneira organizada. Além disso, estimula 
a observação, a percepção e a identificação de regularidades, contribuindo para a 
aprendizagem de números e medidas. (HEINEN; BASSO, s.d., p. 4).

 Assim, é possível observar a importância do trabalho com conceitos geométricos no 
Ensino Fundamental, especialmente nos anos iniciais, por meio dele a criança desenvolve 
conceitos que podem ser aprofundados ao longo da vida escola e que fazem parte do 
cotidiano das pessoas.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997),

os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática no 
ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo especial de 
pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada, 
o mundo em que vive. (BRASIL, 1997, p. 51).

  Com esta compreensão entendemos que o estudo da geometria se apresenta como 
uma necessidade no processo de construção do conhecimento e do raciocínio. Estas 
contribuições relativas ao ensino-aprendizagem da geometria também são apontadas 
por Pavanello (2004, p. 4) ao destacar que representa um campo fértil para desenvolver 
a “capacidade de abstrair, generalizar, projetar, transcender o que é imediatamente 
sensível”.

Ademais, o ensino de Geometria nos anos iniciais deve possibilitar que o aluno 
estabeleça pontos de referência que lhe permitam situar-se e posicionar-se no espaço 
(BRASIL, 1997), além de perceber semelhanças e diferenças entre objetos, identificando 
e representando suas formas. 

Sobre isto, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, p. 37) explicam 
que se o “[...] trabalho for feito a partir da exploração dos objetos do mundo físico, de obras 
de arte, pinturas, desenhos, esculturas e artesanato, ele permitirá ao aluno estabelecer 
conexões entre a Matemática e outras áreas do conhecimento”.
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Deste modo, entendemos que o trabalho com a geometria além de possibilitar 
relações interdisciplinares, ainda pode se tornar atrativo para as crianças que podem 
estudar a geometria experimentando, observando e confeccionando diferentes objetos e 
de outras culturas.

Neste sentido, é importante que desde os anos iniciais do Ensino Fundamental os 
alunos possam experimentar e observar os objetos buscando identificar, perceber e testar 
propriedades geométricas, tais como: objetos que rolam e que não rolam, objetos com 
forma piramidal, esférica, circular etc. Durante todo esse processo, é muito importante 
que o aluno seja estimulado a fazer o registro, seja por escrito ou por meio de desenhos, 
como forma de registro do pensamento matemático.

O trabalho que desenvolvemos está incluso no bloco “Espaço e Forma” e contempla 
os conteúdos formas planas ou bidimensionais e formas espaciais ou tridimensionais. 
Para as turmas do 1º ano do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Boa Vista estava 
previsto o trabalho com os nomes das figuras, suas características e a realização de 
problemas de aplicação (NETO; OLIVEIRA, 2010).

No trabalho desenvolvido, buscamos atender aos seguintes objetivos dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais:

• Observação de formas geométricas presentes em elementos naturais e nos objetos 
criados pelo homem e de suas características: arredondadas ou não, simétricas ou não, 
etc.

• Estabelecimento de comparações entre objetos do espaço físico e objetos geométricos 
— esféricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, piramidais, prismáticos — sem uso obrigatório 
de nomenclatura.

• Percepção de semelhanças e diferenças entre cubos e quadrados, paralelepípedos e 
retângulos, pirâmides e triângulos, esferas e círculos.

• Construção e representação de formas geométricas. (BRASIL, 1997, p. 51)

Consideramos, ainda, que é esperado ao final do primeiro ciclo do ensino fundamental 
(1º ao 3º ano) que o aluno seja capaz de “[...] identificar características nas formas dos 
objetos” (BRASIL, 1997, p. 51). Com base nessas orientações curriculares, organizamos 
a nossa proposta de trabalho.

Na próxima sessão apresentamos os fundamentos do trabalho desenvolvido no 
que se refere à importância da utilização de jogos e materiais manipuláveis no ensino de 
geometria nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

3 | 	O USO DE JOGOS E MATERIAIS MANIPULÁVEIS NO ENSINO DE GEOMETRIA NOS 

ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

No trabalho que desenvolvemos em sala de aula buscamos utilizar  o uso de 
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jogos e  materiais manipuláveis no ensino da geometria, pois entendemos que estes 
recursos didáticos devem ser objetos de manuseio pelos alunos, assim favorecendo o 
desenvolvimento dos conceitos matemáticos e permitindo a construção de seu próprio 
conhecimento, com a possibilidade de uma melhor aprendizagem.

A busca por novas metodologias para se trabalhar a matemática é uma preocupação 
constante na vida dos professores e a utilização de materiais manipuláveis que, apesar 
de ser bastante discutida, merece atenção sobre a utilização desses materiais em sala 
de aula.

Segundo Deneca e Pires (s.d., p. 4):

Piaget, por meio de seus estudos, contribuiu com suas “teorias” para refletirmos sobre 
a aprendizagem, uma importante contribuição foi esclarecer que a inteligência, ou a 
capacidade de raciocinar, se constrói a partir das ações mentais, manipulativas e das 
trocas do indivíduo com o meio onde vive. Para Piaget, o conhecimento se dá pela ação 
refletida sobre o objeto.

 Com isso é necessário que os professores conheçam as várias formas de desenvolver a 
percepção das propriedades matemáticas pelos alunos, e utilizando materiais manipuláveis 
tem a possibilidade de concretização de algumas ideias matemáticas na sala de aula.

Assim concordamos com Azevedo (2009, p. 14) ao explicar que,

a criança aprende por meio de construções e desconstruções, feitas pelos conhecimentos 
que são explorados na aula, em cujo conteúdo básico se concentrará o processo de 
ensino e de aprendizagem que terá êxito, a partir dos conhecimentos prévios dos alunos.

Deste modo, entendemos que a utilização de   materiais didáticos manipuláveis 
em sala de aula não deve ser apenas um passatempo ou que   caracterize atividade 
vazia, mas deve constituir-se em atividades que atendam as necessidades dos alunos 
nas quais possam desenvolver suas potencialidades, a partir dos conhecimentos prévios 
que possuem.

Ademais, compreendemos que o uso de jogos e materiais manipuláveis em sala de 
aula torna o processo ensino-aprendizagem dos conteúdos de Geometria mais dinâmico 
e prazeroso para os alunos, assim oferecendo condições para avanços na aprendizagem.

Para o trabalho com a geometria Nacarato; Passos (2000, p. 49) explicam que:

as ideias geométricas dos alunos podem ser desenvolvidas a partir de atividades de 
ordenação, classificação de modelos de figuras planas e de sólidos. Do mesmo modo, 
quando elas constroem modelos usando varetas, manipulam formas geométricas no 
computador, fazem dobraduras ou, quando usam espelhos para investigar eixos de 
simetria, podem constatar importantes propriedades geométricas.

Assim podemos entender que a confecção e a manipulação de materiais com 
propriedades geométricas podem ser importantes para a construção de noções 
matemáticas, como o número de lados e as dimensões de uma forma plana e/ou espacial, 
propriedades, características etc.

Para isso, os professores devem proporcionar aos alunos a oportunidade de manipular 
objetos diversos com o objetivo de perceber suas características, e potencializar o 
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entendimento das relações básicas e necessárias para entender os conceitos geométricos 
nos anos iniciais.

Na mesma linha de pensamento Dante (2006, p. 34-35) defende que:

a geometria das séries iniciais deve ser a geometria experimental, ou geometria 
manipulativa, na qual o aluno manipula objetos ou embalagens, descobre seus 
elementos, suas características ou propriedades e também descobre as diferenças e as 
semelhanças entre um e outro.

Neste sentido, o professor pode promover a exploração de materiais didáticos 
específicos para trabalhar com as formas geométricas, tais como: blocos lógicos; figuras 
espaciais em madeira, vidro ou EVA; tangram; e malha quadriculada. Mas também, 
pode utilizar materiais diversos que fazem parte do cotidiano, tais como: embalagens de 
papelão, plástico, metal e madeira; objetos e estrutura física presentes no espaço escolar; 
objetos encontrados nas casas dos estudantes etc.

Lorenzato (2006, p. 22) acredita que “[...] para se chegar no abstrato, é preciso partir 
do concreto”. Nessa perspectiva, os materiais manipuláveis atuam como elementos de 
mediação no processo ensino-aprendizagem. 

Além do trabalho com as crianças, Oliveira Júnior e Miziara (2014, p. 182) explicam 
que “os materiais concretos podem ocupar, em qualquer nível de ensino, uma posição 
estratégica como ferramenta constante de diálogo entre os professores e os alunos”. 
Evidencia que mesmo com alunos maiores, os materiais manipuláveis são importantes 
para o desenvolvimento de noções geométricas.

Nesse sentido, para estes autores “as atividades, envolvendo materiais concretos, 
se afirmam como espaço de debate e discussão coletiva, sendo que a participação do 
aluno no aperfeiçoamento de estratégias é um dos pontos principais, indispensáveis 
para a compreensão dos conceitos estudados” (OLIVEIRA JÚNIOR; MIZIARA, 2014, p. 
182).  Assim, compreendemos que não é suficiente ter os materiais em sala de aula, mas 
é necessário que os professores ao os utilizar explorem adequadamente e propiciem 
atividades que levem os alunos refletirem e explorarem coletivamente suas propriedades, 
favorecendo o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, essenciais para a construção 
dos diferentes saberes matemáticos dos alunos nos anos inicias do Ensino Fundamental.

Pais (2013, p. 17) salienta que os materiais manipuláveis, enquanto recursos 
de ensino, são criações didáticas, ou seja, “[...] são criações motivadas por supostas 
necessidades do ensino para servirem como recursos para outras aprendizagens”. Isto 
equivale a afirmar que a inserção dos materiais manipuláveis deve cumprir a finalidade de 
que o aluno possa formar e apropriar-se de conceitos.

Diante destas explicações sobre a importância da utilização de jogos e materiais 
manipuláveis desenvolvemos a proposta didática relatada neste artigo, com a compreensão 
de que o professor deve planejar suas aulas e organizar tarefas que favoreçam o 
desenvolvimento do raciocínio lógico da geometria com atividades que despertem o 
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interesse dos alunos e os ajudem a construir noções geométricas.

4 | 	AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS COM O CONTEÚDO FIGURAS GEOMÉTRICAS 

PLANAS E ESPACIAIS 

As atividades que vamos relatar na terceira seção deste texto foram desenvolvidas 
com uma turma de 1º ano do Ensino Fundamental formada por 25 alunos, sendo 10 
meninos e 15 meninas todos na faixa etária de 7 a 8 anos. A maior parte da turma ainda 
estava em processo de alfabetização, que é o maior foco de aprendizagem para a série.

O trabalho que desenvolvemos faz parte do processo de alfabetização e letramento 
matemático, entendido como compreensão e uso dos conhecimentos matemáticos em 
práticas sociais, por isso buscamos desenvolver atividades com jogos pedagógicos, 
pois além de ser uma prática social em que muitas vezes o uso da matemática se faz 
necessário, segundo Campos (2015, p. 37),

ao empregarmos os jogos na Educação Matemática, conseguimos mostrar aos alunos 
que a Matemática pode ser divertida. Quando o professor utiliza recursos didáticos em 
sala de aula, seja vídeo, jogos ou materiais de apoio pedagógico, ele está demonstrando 
de uma forma concreta o que até então era abstrato e assustador à criança.

Somado a isso Campos (2015) defende que a proposta de usar jogos no ensino da 
Matemática implica em ir além de metodologias tradicionais, baseadas na memorização, 
pois entende-se que os alunos hoje precisam de desafios, de atividades que construam 
conhecimentos. Eles precisam analisar, questionar e sintetizar informações recebidas, de 
modo a criar elos entre as informações recebidas e a sua realidade de vida.

Foi nessa perspectiva que desenvolvemos as atividades descritas a seguir.

•	 Bingo das figuras geométricas:

No desenvolvimento do Bingo de figuras geométricas, o objetivo central era conhecer 
o universo das figuras geométricas, fazendo com que os alunos pudessem construir e 
manipular as figuras, associando-as ao bingo que, posteriormente, foi trabalhado na sala 
de aula com a totalidade da turma. 

Chegado o dia de jogar o bingo, a professora, com o nosso auxílio, distribuiu as 
cartelas com 6 feijões para cada criança, de modo que quando alguma figura sorteada 
fosse igual a da sua cartela, o aluno marcasse com os feijões, tendo um controle de 
quantas figuras ele já teria e quanto faltava para ganhar o jogo. Foram jogadas 5 partidas, 
com a participação de todos os alunos, que pareciam ansiosos e muito concentrados nas 
figuras que eram sorteadas. 

Para cada nova figura, a professora antes de dizer o nome e a cor da figura perguntava 
aos alunos: “Qual o nome desta figura”? Essa pergunta tinha como propósito estimular 
que as crianças apreendessem os termos corretos que ela tinha ensinado em sala de 
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aula. Por meio dessa abordagem, podemos notar que as crianças aprenderam o conteúdo 
com uma facilidade muito grande, e puderam observar propriedades das figuras planas 
estudadas (círculo, quadrado, triângulo e retângulo).

A aprendizagem da forma, segundo os PCN, pode ser facilitada pela observação da 
aparência física dos objetos em sua totalidade, por isso é importante olhar para as figuras 
tentando distingui-las.  

O pensamento geométrico desenvolve-se inicialmente pela visualização: as crianças 
conhecem o espaço como algo que existe ao redor delas. As figuras geométricas são 
reconhecidas por suas formas, por sua aparência física, em sua totalidade, e não por 
suas partes ou propriedades. (BRASIL, 1997, p. 82).

Neste sentido, essa abordagem do conteúdo se mostrou adequada, pois os alunos 
puderam aprender não só os nomes, mas também relacionar as figuras geométricas com 
a forma de objetos do espaço escolar, porque aproveitávamos para estabelecer relações 
entre as formas e os objetos presentes no espaço que tinham a forma quadrada, triangular, 
retangular, circular etc.

•	 Construção de sólidos geométricos:

Na construção das figuras geométricas planas (quadrado, triangulo, retângulo e 
hexágono) precisamos de 03 pacotes de jujubas, 03 caixas de palitos de dente e os alunos 
foram divididos em 04 fileiras, sendo que cada uma ficou responsável por fazer uma 
figura geométrica. A primeira ficou com o triângulo que para ser feito eram necessárias 03 
jujubas e 03 palitos, na segunda fileira foi feito o quadrado com 04 jujubas e 04 palitos, na 
terceira fileira foi feito o retângulo com 06 jujubas e 06 palitos, na quarta fileira foi feito o 
hexágono com 06 palitos e 06 jujubas.

Depois, também foram construídas figuras tridimensionais como: o cubo, o 
paralelepípedo, o prisma de base triangular e pirâmides.   

Nós começamos a construção atendendo uma fila de cada vez, para que os alunos 
também fossem construindo as figuras planas e nós, como pibidianos, fomos orientando 
individualmente a construção delas, o que fazíamos com a orientação da professora da 
turma. 

Segundo Campos (2015, p. 64) as crianças conseguem compreender conceitos 
como face, arestas, vértices, lados, bases, dentre outros, por meio da manipulação e 
confecção do material concreto. Percebemos, com essa atividade, a surpresa dos alunos 
ao perceberem o que estavam fazendo, como eles descreveram as suas “esculturas” e 
como comparavam-nas com as dos livros e com as que a professora tinha elaborado; 
enfatizavam, ainda, a beleza de sua criação, da gama de cores que as jujubas lhes 
conferiam. A única dificuldade foi em convencer os alunos a não comerem as jujubas que 
iriam ser usadas para a montagem das figuras, mas, a atividade foi um sucesso, pois eles 
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ficaram muito entusiasmados com esta experiência.

•	 A Feira de Ciências – A matemática está em tudo:

O tema da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2017 foi “A matemática está 
em tudo” e foi usado como tema da feira de ciências da escola em que desenvolvemos as 
atividades do PIBID. 

A feira de ciências é um recurso de suma importância na escola, e é por meio dela 
que se busca a divulgação dos conhecimentos científicos para a comunidade escolar.

Segundo Macedo (2017), a realização de feiras ciências podem contribuir com 
modificações significativas e diferentes aprendizagens nos alunos como, por exemplo: 
“[...] crescimento pessoal e ampliação dos conhecimentos, ampliação da capacidade 
comunicativa, mudanças de hábitos e atitudes [...]”. Ademais o aluno pode desenvolver a 
criticidade, maior interesse pelos estudos e exercitar a criatividade. 

Além disso, para Borba (1996) as feiras de ciências contribuem para que os alunos 
se tornem mais participativos e se preocupem com problemas do seu cotidiano.

A feira desenvolve no aluno a ação democrática de participação coletiva. Permite a troca 
de experiências, libera o aluno para um pensar criativo em que a sua capacidade de 
comunicação é exercitada. Consequentemente, após atuar em uma feira de ciências, 
nosso aluno retornará à sala de aula com maior capacidade de decisão em relação aos 
problemas do nosso cotidiano. (BORBA, 1996, p. 43).

Assim, aquisição de novos conhecimentos ocorre por meio da vivência e 
problematização do cotidiano pelo aluno e com a ampliação de aprendizagens científicas, 
na medida que é estimulado a participar de atividades de pesquisa e socialização de 
conhecimentos. Diante disso, o aluno pode vivenciar “[...] uma iniciação científica de forma 
prática, buscando soluções técnicas e metodológicas para problemas que se empenham 
em resolver”. (MACEDO, 2017, p. 2). 

O trabalho na feira de ciência mostrou-se bastante importante, pois permitiu aos 
alunos desenvolverem e estimularem a sua criatividade e participação ao realizarem as 
atividades para apresentação, que teve a participação de todos da sala e o resultado foi 
bastante proveitoso.

 Ademais, segundo Campos (2015, p. 51) o principal objetivo de usar jogos em sala 
de aula e estimular a imaginação, o raciocínio lógico e atingir outros objetivos, como 
educar, instruir, desenvolver a inteligência, com isso os alunos já vinham ensaiando a sua 
apresentação por várias vezes, o que permitiu a eles uma segurança na hora da feira. A 
equipe pedagógica da escola ficou satisfeita com os resultados, pois a partir do trabalho 
que desenvolvemos na turma junto com a professora titular – nossa supervisora de campo 
–, a escola foi selecionada para participar de uma premiação promovida pela Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura.

A feira de ciências foi um recurso de suma importância na escola, e por meio dela se 
buscou a divulgação dos conhecimentos adquiridos nas aulas para a comunidade escolar. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência relatada possibilitou perceber que o PIBID contribuiu de forma 
significativa e positiva no processo de formação, pois possibilitou conhecer a realidade 
escolar, assim como, interagir e vivenciar práticas docentes que são fundamentais no 
processo de formação profissional inicial docente. Também ofereceu a oportunidade 
de entender alguns desafios da profissão, pois o programa permite aos bolsistas em 
formação conhecer e familiarizar-se com o ambiente escolar. Foi possível perceber com 
as atividades realizadas, que os alunos participaram com entusiasmo e cooperação, o 
que ficou demonstrado na organização e distribuição dos materiais, no empréstimo dos 
materiais que faltavam para a outra equipe, no auxílio nas dificuldades e na relutância em 
aguardar e arrumar os materiais nos minutos que antecediam o sinal para a próxima aula, 
pois os alunos diziam que queriam brincar mais um pouquinho.

Na experiência aqui relatada, a proposta foi auxiliar a professora na sala de 
aula, e, por extensão, na feira de ciências da escola com o desenvolvimento de jogos 
matemáticos com figuras geométricas envolvendo o cotidiano dos alunos. Neste trabalho, 
foram construídas diferentes aprendizagens sobre o planejamento do trabalho docente, 
sobre os próprios conteúdos matemáticos e o modo de ensinar matemática às crianças. 
Aprendemos que o planejamento é fundamental para desenvolver atividades docentes, 
podendo criar um ambiente lúdico e agradável para a aprendizagem. No final do trabalho, 
observamos ainda que as crianças sabiam nomear corretamente as formas geométricas 
planas e espaciais e relacioná-las a objetos da realidade, assim como conheciam algumas 
características e propriedades importantes das formas.
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